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Editorial
O novo número da Cadernos de Gênero e Diversidade está no ar.

Nessa edição, publicamos três artigos originais e uma tradução. O
conjunto de trabalhos publicados reflete mais uma vez o compromisso da
Cadernos de Gênero e Diversidade em divulgar resultados de pesquisas e
reflexões de interesse dos Estudos de Gênero, Estudos Étnico-Raciais,
Estudos de Sexualidade e outros campos interdisciplinares envolvidos
com questões de diferença e diversidade. Sua ênfase tem recaído nas
produções nordestinas, como forma de divulgar a pujança dos tranalhos
acadêmicos de intelectuais dessa região do país.

A educação é o contexto de construção de outro artigo presente
nesse número da revista. O bullying homofóbico é tematizado a partir da
atuação de um conjunto de professoras/es de Ensino Médio que atuam em
escolas estaduais no município de Cáceres, Mato Grosso, região Centro-
Oeste. O artigo de dedica a compreensão das condutas dessas/es
professores no manejo das situações de violência relacionada à homofobia
no espaço escolar.

A intersecção entre gênero e desigualdade aparece ainda como
tema importante no trabalho de Vilkiane Natercia Malherme Barbosa,
James Ferreira Moura Júnior e Verônica Morais Ximenes. Nesse artigo,
as autoras analisam o impacto da pobreza no sentido de comunidade de
mulheres do interior do Ceará tomando por referencial analítico a
Psicologia Comunitária.

O trabalho de Edimare Ribeiro Costa e Acácia Batista Dias
articulam gênero e relações sociais no campo para compreender a Política
Nacional de Assistência Técnica e Extensão Rural (PNATER). As autoras
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concluem que as orientações metodológicas que organizam as ações da
equipe técnica dessa política têm como foco os aspectos produtivos, os
quais não incorporam as relações de gênero.

Agradecemos a dona Nadir Silva Santos que estampa a capa da
Cadernos de Gênero, uma mulher arretada, forte e uma das responsáveis
pelo resgate da tradição cultural do município de Laranjeiras em Sergipe.
Também estendemos nossos agradecimentos ao Projeto Azahar Flor de
Laranjeiras desenvolvido pela Universidade Federal de Sergipe em
parceria com a Petrobras Socioambiental, que nos colocou em contato
com dona Nadir e no cedeu a fotografia.

Boa leitura a todas/os/es!
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